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1. Introdução e Objetivo: 

O crescimento populacional e as atividades humanas realizadas de forma inadequada, como urbanização não planejada, desmatamentos, irrigação, descartes domésticos e industriais, agrotóxicos, entre outros estão colaborando para a escassez do recurso água.

A degradação ambiental pode afetar a oferta de água e também gerar graves problemas de desequilíbrio ambiental (Braga, 2002).

Uma maneira de minimizar estes problemas é racionalizar o uso da água, mantendo seu equilíbrio e atender as necessidades das gerações presentes e futuras. Para racionalização é necessária a caracterização sistêmica da área de drenagem de forma integrada, que relaciona a qualidade da água em bacias hidrográficas de forma a direcionar o estudo e desenvolver um instrumento de gestão.  

O gerenciamento das águas representa um conjunto de ações para regular e controlar o uso e proteger a qualidade.
Existem meios legais para realizar o gerenciamento como a Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei n° 9433/97), que criou o Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos para organizar o uso, preservar, cobrar pelo uso, administrar os conflitos e servir de subsidio para a implementação da Política.

Dentro deste contexto, muitas cidades brasileiras vêm sofrendo com a degradação do meio ambiente, principalmente as grandes cidades, devido a grande concentração de população, uso e ocupação do solo desordenado e falta de planejamento ambiental.

Neste contexto o estudo da qualidade da água da bacia hidrográfica do Ribeirão do Sertãozinho (SP), apresenta grande importância, pois se trata de uma bacia urbana e apresenta usos e ocupações inadequados e está localizada na região de Ribeirão Preto uma região importante do Estado de São Paulo, tendo favorecido o desenvolvimento da agroindústria e da indústria metalúrgica.

Esta microbacia está localizada na sub-bacia do médio Mogi Inferior, da bacia do rio Mogi Guaçu e abrange os municípios de Ribeirão Preto, Dumont, Pitangueiras, Pontal e principalmente o município de Sertãozinho.


O presente estudo tem como objetivo avaliar a qualidade da água do Ribeirão do Sertãozinho no período mais crítico, o de menor vazão.
Este trabalho abrange uma ampla caracterização ambiental da bacia hidrográfica do Ribeirão do Sertãozinho, visando realizar uma inter-relação do uso do solo com a qualidade da água em período de menor vazão. Desta forma, os resultados permitirão identificar e determinar as influências das fontes poluidoras domésticas e industriais ao longo da bacia hidrográfica.
2. Metodologia

O trabalho foi dividido em várias etapas, a primeira realizada foi o levantamento bibliográfico sobre os usos da água e os impactos correlacionados, a definição de Bacia Hidrográfica e a importância de seu planejamento e gerenciamento e a relação do uso do solo com a qualidade da água. 

Na segunda etapa, foram realizados os levantamentos dos dados secundários sobre meio físico (geologia, geomorfologia, pedologia, clima, hidrografia e uso e ocupação do solo), meio biológico (cobertura vegetal), meio sócio-econômico (dados populacionais, mortalidade infantil, empregos, IDH, e outros), usos dos recursos hídricos (doméstico, industrial e irrigação) e qualidade da água (fontes poluidoras domésticas e industriais).
Para quantificar a carga potencial de origem doméstica do município de Sertãozinho, foi levantada informação sobre a população real e os percentuais de atendimento da rede de esgoto. Desta forma, foi calculada a carga potencial, utilizando o fator de multiplicação 0,054 por habitante para obtenção dos valores em kgDBO/dia.
O levantamento dos dados secundários foi realizado utilizando os seguintes documentos: “Plano da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu” (GOMES, 2003); “Relatório de Qualidade das Águas Interiores do Estado de São Paulo 2003” (CETESB, 2003); “Diagnóstico da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu” (Comitê Bacia Hidrográfica –Mogi, 1999), e endereços eletrônicos  do IBGE e SEADE.
Na terceira etapa foram elaboradas cartas temáticas como o limite da bacia hidrográfica, hidrografia, limites de municípios, curvas de nível, rodovias/ferrovia e os pontos de amostragem. Para a elaboração das cartas temáticas foram utilizadas as cartas do IBGE (Bonfim Paulista, Ribeirão Preto, Pitangueiras e Foz do Mogi Guaçu) na escala de 1:50.000 digitalizadas no programa AutoCAD, onde também foi determinada a área da bacia.

Na quarta etapa  foi realizado uma visita a campo para determinação  os pontos de amostragem no Ribeirão do Sertãozinho para avaliar sua qualidade no período de menor vazão.
Para diagnosticar a qualidade da água da bacia serão medidos os seguintes variáveis de qualidade de água: pH, temperatura do ar e da água, condutividade, alcalinidade, turbidez, sólidos totais, sólidos totais suspensos, sólidos totais dissolvidos, Cl, NO e NH3.
3. Resultados Preliminares e Discussão
A bacia hidrográfica do Ribeirão do Sertãozinho apresenta uma área de aproximadamente 337 km², abrange cinco municípios, sendo eles: Ribeirão Preto, Dumont, Pontal, Pitangueiras e principalmente o município de Sertãozinho e as principais rodovias de acesso à bacia são as rodovias estaduais SP-333 e SP-332 (Figura 1).
O Ribeirão do Sertãozinho tem suas nascentes no município de Dumont e percorre os municípios de Sertãozinho e Pontal, onde localiza sua Foz, seus principais afluentes a direita são os córregos do Sul, do Tamboril, do Norte, das Pedras e do Machado e os da esquerda são os córregos do Fundão, do Guerra, da Vendinha, Palestina e do Cascalho.
O Ribeirão do Sertãozinho é caracterizado por não apresentar corredeiras e por sofrer grandes influências do esgoto doméstico do município de Sertãozinho, que é totalmente lançado no curso d’água in natura e além dos impactos difusos causados pela agricultura.
O município de Sertãozinho apresenta uma população de 101.204 segundo SEADE e apresenta um alto desenvolvimento humano (IDH), de aproximadamente 0,83. A cidade lança no Ribeirão do Sertãozinho uma carga potencial de 4.128 kg/DBO5/dia, referente a 96,97% do esgoto doméstico coletado, segundo SEADE.
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Figura 1: Representação da Bacia Hidrográfica do Ribeirão do Sertãozinho com os limites dos municípios, área urbana e rodovias.

A geologia da região em estudo é caracterizada pela formação Serra Geral e pelo grupo São Bento. A geomorfologia são Cuestas Basálticas que dão a característica do solo que é latossolo roxo.

O clima da região é Aw, clima tropical com estação chuvosa no verão e seca no inverno. Segundo os dados divulgados pela Usina Santa Elisa, localizada na latitude 21°06’ e longitude 48°04’, o período de menor índice de chuva é o mês de agosto, em relação um período de 35 anos (1970 – 2004) (Figura 2).
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Figura 2. Representação da média de chuva em um período de 35anos (1970-2004).

4. Considerações Finais
O uso da bacia hidrográfica como unidade de estudo, se mostra adequado por demonstrar melhor a relação entre os impactos sofridos em seu limite geográfico com a qualidade da água.
O trabalho teve inicio em janeiro de 2005, com o levantamento bibliográfico e seguido do levantamento dos dados secundários e a elaboração das cartas temáticas, que servirão de subsidio para análise dos dados primários que serão levantados no mês de agosto do mesmo ano, por ser o período de menor vazão.

Pretende-se identificar as fontes poluidoras (doméstica e industrial) na bacia hidrográfica, para servir de base a levantamento de alternativas de proteção e recuperação da qualidade da água do Ribeirão do Sertãozinho.
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